
I J I M K I U I IP. fl. I 'MI II i i uuillliir-TT. -m—* i ' v i 

( 2 / d e n t i ç ã o — 2." n u - I 

B 

t 

a 

d 

t 

o 

o 
f 

A CONFERÊNCIA 
DE PÉRET 

Foi i t« que 
mi-, lem mandado tanta i 
ruim, ,i. < mlou uma 
, m ,|n io. Pérel trouxe a n 

. de uma liberdade, 
dentro de cerla 

cstetii a.dt cerla ti idiyjio que po 
té remontar a GnosO. Mil* 

violento, brilhante, erudito. D de 
i i 

Km I,M % dele, doía feiozes Ini­
migos da \ ida, da Indept nd 
,. 3o talento: o i - ultor massa 
glsta Pinto 'I" Couto o o arqui­
teta gram itlca Dada de Moi H • 

0 ir. Pinto d ulo, da luto 
aliviado, pousou duai horai paia 
a estatua da Incomprchensào, 0 
ir . Dado pensou que tudo aqui 
Io era lobre Le Corbusler t ao-
bre regência de verbos. Pensou 

idicol 
Teu,In apanhado doa modernis­

tas, decidiu n&o taltar mais a no* 
nhuma manifestação modei i .1 
Anda arranjando um com Ite pa­
ra o almoço de Piolln, 1 
üi-i.nii Pensa que oa modernos 
si> pensam nele! Sádico. SádicoI 
Sádico!! Ma-so-chis-tatll 

11 Pinto do Coul 1 
sete ttoa ite barba de ódio. Isso 
sem compreenderI Se toubesM <> 
que Pérel disse.. . 

Xn" 
Viva Pt 

d e a n t r o p o f a g i a 

protesto e praga 
Em nome doa povoa explora­

dos, vendidos, difamados, entor­
pecidos pela "conquista esplri* 
tual" do ocidente, 01 antropófa­
gos de Sio Paulo votam s todas 
as mandingaa o Futuro da naçAo 
que, Filha da liberdade que lhe 
mandamos com Rousseau, ainda 
suaa aprovar créditos para mis-
s&aa evangélicas. Que 1 des [r t( 1 
final 1 cubra, eomo <• rti 

, . 1 
,• tuna i-, volui i" Ulei 1 
..,., i ii. \ , tu politic 1 Nem rcll-
glosa. 1 1.1 c tudo isso :HI mes­
ma tempo. Da ao homem o sen­
tido verdadeiro da \ Ida, cujo 
segredo esta —o que oa sábios 
Ignoram — na transformação 
do labõ em lotem. Por isso 
aconselhamos: "absorvei sem 
pre e diretamente o tabu". 

A humanidade nunca dh I wu 
da agir antropofagicaraente. 
Conquista espiritual a cacete. 
o Te Deum depois da carnlfl-
ema. Katít • de lagi l-
mas, muito sangue, -lá o Cristo 

"n comer n&o (as lm-
mundo o liomcru". (Mateus, 

n ,]<••< ipero europeu, lutai 
de claast tçâo cria-
ià da Idéa antropofa • 0 
homens se < ornando em serie. 

Non sunl príratss le^cs. Nul-
Ia terra sans sclgneur. A cgual-
dade política. A egualdade eco­
nômica. O Império, o Feudalis-
mo. a abolição dos privilégios, 
a produç&o como Finalidade. 
Longas batalhas §e< alares de 
que o ocidental saiu mais 
nu icravt 1, 1 oendo ^ anhaa, 
pei ando. Com o <• | 
cheio de Idéaa vasias. 

Emquanto isso, o índio fes a 
taba. Muito caulm. Muita flauta 
de canela de prisioneiro, E ne­
nhum gatuno. 

( 1 1 

I • 
1 

duo. 1 . R. s. S, li 
1 da índio t"i 

mais inteligente. Pos " bidhi-
duo 'in Funçfio «'a so< iednde 
Ou 1 1< '..1. 11 loma "•• loclo* 
1 cnli nderem). 1 

cei imonl il da ch i . ' , o 
S)is|ni Sai dlnha. 1 outro bU« 
i - 1 

o refi !i Li Ini — pio, 
pai c liberdade — não nos In 
teressa. Pão umus. Liberdade 
queremos, não a paz. Queremos 
liberdade para * omer a paa. 
Cora pío. 

"1 1 chlefl esl á moi, disalenl 
res pauvres anfants; c'eal lá 
ma place au solcll. Vollá Ia 
commenceraent et l^nuge de 
l*usurpatíon sur Ut V 

Como si' vê, Pascal nlo con-
testava o direito .soberano da 
pi 1 1. até reconhecia, embo­
ra com uma amargura besta, 
i | l i c " o n ;i f a i l q u ' i l s o i t j u s t e 

.1 ia Force". Ara, ara, 
ara. 

Portanto, nem a justiça ra-
c í n l i a l i s t a i l c H u i l s s c i i ) , n e m a 

santa Justiça de Catharlna de 
omo querem os cató­

licos Franceses. Mus a Justiça 
<)., tacape. Pio na 1 abi ça. Vo­
cê comeu meu InnJ 
m u n i l e c o m e s o u e u . E a a l e -

grl 1 de constatar: l.á vem a mi­
nha comida pulando! 

M.is ne­
nhuma • ibretudo, 

A antropofagia kl< 
con f lie to existente entre o Bi a-

I 1, verdadeiro, a o ou-
ó Irai o non 1 

II h a :i d i s t i n g u i r n ( ' . | j . 

t'-, péa, 'i" povo, brasilei-
ti , c o n t r a 

aquela. Era Funçfio do mamelu-
co, do europeu descontente, do 
bom aventureiro ibsoi 

• Ira 1 1 ntequese, 
contra a mentalidade reinol, 
Contra a • Ulturfl ocidental, con­
tra o govei nador, conti .1 a es 
crivão, cunha o Santo Oficio, 
K assim havemos He construir, 
no !'. ali. a nação brasileii a. 

Sfio tios enganamos, conhe­
cemos r mistiflcaçfio. Elo Iras 
um rotulo: S. .1. E outros ró­
tulos. 

Mis já di/i.i o nosso avô 
Cunhambebe, comendo gostoso 
a pei 111 'le um portuguez: 
Jaúra leba. Pois dlxeni 
bem nus, KUI netos: Não amo­
lem. E' muito bom. 

J APY-MIltlM 

Plratinlnga, ano -17". da de­
glutição 'Io bispo Sardinha. 

n c h i e t a 
Na ultima metade do século se­

guinte apresentaram elles tos je­
suítas) Anehiehi como candidato 
á santidade, e Situão de Vascon­
celos, pio\InciaJ do Bi asll e bis-

d a p r o v í n c i a 
uma historia ou antes romance 
d a v i d a d e s t e h o m e m , e m q u e a 
sabedoria do missionário, os ta­
lentos e serviços do estadista, os 
trabalhos insanos rio metodisador 
duma lingua barbara, formam a 
parte mais secundaria da narra­
tiva, olhados pelo biografo como 

. menor momento: o 
grosso do livro, cnclicm-11'0 mi­
lagres. Uns. di/ 
chamaram segundo Taumaturgo, 
outros segundo Adão, 1 • 
título mais conveniente, convlndo 
que assim como houvera no mun­
do velho uni Adão, bouvera no 
noMi outro, que Fosse cabeça do 1 
seus habitantes com a mesma au­
toridade sobre os ele 
anunaes da Amerb a, que o pri­
meiro possuirá i1 

os poderea »• graças de que fera 
dotado o primeiro Adão concor­
riam pois cm rVnchieta, que oa 
goxou não temporariamente, mas 
toda a vida, pelo que D 
mo nosso pai- i ommum, com ln-
nocencia, unpassfbilldade, espiri­
to esclarecido e vontade recta, 
Foi-lhe d,ido domínio sobre 01 
elementos s sobre tudo o que 
nelles \ Ive. A seu mau d 
zia frutos á terra, restltubldo 
até os mortos, para que, recobra­
da 1 v ida, d.is mfios deite 1 ece-

• baplismo. Para res-
gnai dal o do sol lhe formavam 
doce! sobre a cabt ça as aves 
doi-as. Nas rédea se lhe vinham 

peixes, quando delti • 
\s férjs da floresta < 

acompanhavam nas |orn 
vindo-lhe de escolhi. Obedeciam 
á sua MI/ os ventos c as ondas. 
A' vontade delle desfazia o to­
go o mal que Fizera, c branco c 
tenro se tirava do Forno o pão 
ona a carvfio se »u*a reduzido 
Tinha ellc poder sobre o boniem 
em todas as suas partes, na ca­
beça, nos olhos, na bocea, nos 
d e n t e s ; n a g a r g a n t a , n o p e i t o , 

nos lados, nas entranhas; naa 
mãos e nos pés, nos hens mun­
danos, na vida c na alma. Os se­
gredos do coração lhe 1 
tentes. Fôra-lbe dado o conheci­
mento das coisas occullas e das 

(órgão do clube de 
antropofagia) 

expediente 

da 
revista de antropofa­
gia 
(2." dentição). 

sciencias, e todos os dias, a to-
daa as ho de visões, 

1 e êxtases. Sendo um 
santo, um prophcta, um Fazedor 
d e m i l a g r e s , u m v i c O - C n i i S t O , e r a 

1 tanta •> sua humildade, que a si 
mesmo se chamava vil mortal e 
peccador Ignorante. 

O s e u S O l i d e O c u r a v a I o d a s a s 
m o l é s t i a s i\.\ e d i e ç a , c q u a l q u e r 
d o s s e u s d u e l o s , i | i l a l ( | i i e r p e c a 

da sua vestidura era remédio cf-
Ficaz contra penaajnentos Impu­
ros. AgUa derramada sobre uni 
d o s s e u s i i s ^ i s o b r O U m a i s d e 

duzentos milagres em Pernambu­
co, mala de nul no sul do Brasil, 
e poucas gotas delia tornavam 
água em vinho como nas bodas 

s e u s m i -
ommendam-se por mais 

engenhosos, «• de gosto mais ele­
gante do que os consignados na 

hira. Finalmente, 
c o m o d i s s e u m B i s p o Cl • I 

panhia um an< 1 de ouro, e An-
chieta a UU ]>• d 
livro em que loca asserçdes se 
aventuram e que está 11 
toda .1 casta de milagres, rol li 
cenclado pelos differentes censo, 
r e s d a i m p n u s a d e L i s b o a , d e ­
c l a r a n d o u m d r l i e s q u e c m q u a t l -
io se diih risae B publii açfio 1 i-
cariara os fieis privadoa de be-
neficíoa e o próprio Deus de 

SoaUtey — BTIatoris do 
B r a a i l — T o m o I V d a 
t r a d n C Ç f i o a n n o t a d a p e l o 
C o n e K O l e r n a i i d e - í T i 
n h e i r o — C a p < X X X — 
Fábulas sttrlbaidas aos 
leanll . 

os clássicos da 
antropofagia 

Ce qu*on noua dil de eaux da 
trésil, qu'ils ne mouraienl que 
e vieillesse, on l*attrilme a Ia 

sêrénité ei tranquilUté de leur 
ame deschargée de lonte 1 

I iiion lendue ou 
desplaisante corame Meus qul 
passaient leur vie en une admi-
rable sunpllclté et tgnorance, 
sans lettres ei sans loy, 
sans rellglon quelconque. 

>KiN 1 A M A I : 

Davantage, si on en veul venlr 
á 1'action brutale de maa her ei 
manger réi llenu i 1 Ia chair hu-
maine, ne s'en est-il poinl Irou-

• • . . . régions de par deçfi, 
voire même entre ceux qul por-
tenl le Utre de chréllens, lesquels 

• 1 paa contentes d*avoír 
Fail cruelleraent mourir leurs 
enncmis, n'onl pu rassaxsier leur 
courage, sinon eux mai 1 I d' 
I 

J I ; \ \ DE LíRz" 

almoçaremos Piolin 
No dia 27,i de I 

ias (2 • edição) Piolin será vas-
j 1 
Antropofagia, que assl 
1 

S a u d a r a a \ i l i m a , m i 

substancii 
i.i i outo de Bai ros, 

os documentos 
antropofagicor. 

PAI \\ li IB Dl SAO DOMINGOS 
AOS HSBBXBS DB ALBI 

"Durante muitos anos, eu vos 
exortei, com toda S doçura pos­
sível, pregando, resando e cho­
rando. Mas como dis um provér­
bio de minha terra: onde aben­
çoar não vale nada, valem as 
paacadaal Nos levantaremos con­
tra \os pi Incipes e prelados que 

ontra esta terra naçõt s 
e r e i n o s . . . e a s s i m ; is p a n c a d a s 
p r o d u z i r ã o e f e i t o o n d e foram 
v ã s a d O Ç U r a c a s b c : 

Citado por Wells. Histo­
ria Universal. - Capitule 
:\2 - l l c r i s t i a n i s m o e a s 

e n i / a d a s . 

"1, ' preciso constatar que to­
dos os povos civilisados condu­
ziram-se para com os naturaea 

. . descobertos, com a 
m e s m a f e r o c i d a d e : 1 | 

Portugueses, Hotandett 
, . I . \ l e i n " n s . A ri! 1 

neira deshumana c assassina com 
que os Europeus lutai 1 
e s s e s POVOS c q u e d e i x o u I m m e 
ioda a selvageria dos mesmos, 
nos comlu/ a uma cora lus&o an­
tropológica que 
importância: <> ahiumo que Re­
para 0 eivillsade de chamado 
•alvagesa afio é tfio grande como 
pareci . 

Gerland — Citado poi 
V. — Antropologia. 

MACAPÁ 
Macapá molango . . . 
Pia de noite 
O murucututú 
Ruas escuradas. De chão V*M 
Compadre, 

esse luar escondido dá uma jurumenha na gente . 

Então vamos espiar a fortaleza assombrada: 

Tocos de vela no canto de um rancho. 

Pai de mandiga tá chamando o mato. 
Bocejam os brazeiros 

Em cachimbadas largas 
a diamba quebra a nostalgia do sangue. 

Uai orê-rê 

que o tai-tai tá ahi 

As vozes se misturam em tamboreadas seccas; 

Zêre tem. Zêre tem. Zère tem 
missa do pango de orê-paco de pagú. 

Corra frouxo 
Ahi ta-fi-á 

o tafiá 

Birí-birim Biri-bírim 
Batá-cotô Batá-cotõ 
Quando tu veio eu tamLc:. 
Batá-cotõ Batá-cotõ 

Em redor da fogueira murcha 
as negras rengueiam de pé mordido 
rebolando o ventre. 

Uai orê-rê 
que tai-tai tá ahi 

Escorrem vultos longos pelas fossas da fortaleza 
devorados na sombra. 
Então enche-se a noite mole 
de uivos de carne mordida, fungando 

Toda a gente diz que é assombração de lua nova . • « 

. Míssa do pango de orê-paco de pagú 

RAUL BOPP 
(Pedaço da "Cobra Norato") 

nendava n 
. o per-

11' l h e : 

- - Sem dui Ide. Emquanto eu 
. me rou­

bam a terra. . . 
Raoul Alller — Paicolo 
gla da ConTeraie. Cap. 1. 

conquista espiritaual 
Olhei pai terlor da 1 

v p e l a p o r t a v i s o b r e u m a m e z a 
• 1:111 l e n ç o l o r a d a v i T 

d o m a r i d o , p a i a o q u a l a t a p u i a 
m e a p o n t a s a . 

— X á O C h o r a s ? N ã o s e n t e s a 
s u a m o r t e ' . ' 

Respondeu-me 
tristonho: 

— Y a n é a u g a V B U n a n a , t a p u i a 

11 d ' p i r a n h õ » n a . 

' : • . • • ' ' • 

p u i o a s o t ê m c o r p o . 

Barbosa Rodrigues. 

Viver asceticamente é evitar os prazeres 
afim de alcançar um prazer anormal. 

Viver antropofagicamente é evitar os pra­
zeres anormaes. 

ü v r o g / a í i a 

açougueiro: Geraldo 
Ferraz 

correspondência: 
caixa postal, 1269 

Estas duas revistas si 
• • Inclanasi spezar 

. .ser fei la 110 Hio, por 
um grupo de vanguarda, dessa 
vanguarda que nian li 1 • 

. para ai 1 esl 
s a | ) , l l n . s , 

E nem 1 hego a ser Interessante 
eomo tragédia individual pois se 
a f i r m a c o m s u f i c i ê n c i a 
M i a p r o C U I d a d a i n t e ­
r i o r " , d o s • , h o i i / o i i t e s d o e s p i r i ­
t o " , a " h i s s i l i d u d e u n h ei I a " , 
colcha di I ului islãs 

11 comum 
• 

como sempre, 11 

quem tudo M Í 
pfio de ma 

•' 

"Primei 

"Primeira úê Janeiro", Manáos, 
Rio, n. IS] Tra ta de cisa". Curitrba, 

o ds Jani I abando o pap< 

n. I; "Feata**i 
21 e 22. 

da tntrodutor 
a p r e c i a v i I p o r q u e 1 
Quer hi 1". 

C a •' 
iéa em bom a di 1 liefi politii o da 

! 1 

Amazonas e ouli as figuras de 
destaque, tiflo fali ndo I 
i n e f á v e i s p o s t a e s l e u -

grande di livo 
•• 1 :, . 1 1 1 cm que o 

autor "do formidável Fl 1 
e 

procura provar que o Nord< ite 
il e que ellc, o r. Jo -

• ,\< . screver co-
1 tario de Indrade, 

I 1 " p a i . u l i s l 1" , . OIUO s e 
1 d i ' O I M " , l i o s d ã 

••< S T . l - e o 

radio Correia, o "!)•; 

. 1 .. 

' ícin[ie-

d o s h o u n 1 
• 

nas I-, dminhtra-
a fel icidade dos 

1 
|it( 1.11 i'-. 

• 1 

•.'•ea, t i o i l a s auu* 
l . l t l íU, 110 
1 

J u l t n W 
• 1 

. qiM t . m -

• 

• 

• 

• 1 : 
• 

m a a , c o m o c o m ç B u i 
d e a l e g r i a p o r v i r q u e o m e u 
berço DStsl ale no>'u hniiíre-

qUS K v e m 
HSS P r e t a , 

p r o p o r c i o n : i n i l o - m c e n a e j o p a r a 
1 i f r c e m e s t a P A ­

G I N A M Í N I M A n o d 
i> d o i n i T i i i m e m o q u e 

1 •• . 

( 1 Brasil, 
dlel ! mio Prado, tci chi 

1 o, da pequena proprie-
dad '. do amor a 11.- tafisica, do 
pé de meia, da n< • 

l . n . l i r a , u m a h õ a b a n d a d e UB1-

tSi .1 . . . 

" l í e v i - t a d o G l o b o " , I ' o r -

to Alegre, n. 1. 
Charla* Qaerenda, Renaacl-

n i e t i t o , r a m p a , ( . u a l i v l i a . S u l , I ' i -
ratin). os rapaze • de poi t<> Ale-

; se d, idlram pelo me-
Bior, u franqueza de se declarar 

unia de uma li-
v r o i a . A l i a s , :i 
mei' lal i'̂  11 liti •• alura esta. na 

• 

Saúde >\.\ Mulher, o Bromll) que, 
• 

• . 

• 

de optiralatno para a formação 
I o l o e r g u l m i n t O d a m e n t a l i d a d e 

1 om que os moços en-
t r a r a m n a s o c i e d a d e . 

\ "Revista do Globo" não fas 
. daa do lho e de São 

Paulo, tem desenhos, lem íoto-
; 1,, C O n t O S , t e m c i n e m a . 

tem declamadora, tem symbolls< 
mo li • 1 annh i. larios, tem cri­
tica. I-' completa. — Odjuavu. 

0 primeiro carnaval* 
I rOUXe o padre unia cabeça 

das onze mil virgens, com outras 
istadaa em um meio 

m 1 .. . • hero) 
\ . !•: le '• o s e s l u d a n -

;. lhe fizeram um grave e ale-
ebhnento: trouxeram as 

s: 10 1 . i l l o g l q 
cm procissão solene, com ír.ui-

usica de voses e d.ui-
s. \ Sé, que < r.i um estudante 

1 icamente vestido, lhe fes uma 
a tenl ento que tivera 

. ! . i s u a v i n d a ; a C i d a d e Mie e n -
1 naves; as outras duai 

• lusa cabeças já rü ti-
• • 

o , tudo foi a modo de 
1 o d a a f e s t a • u s o u 

• orreu quasl lodo. 

FERNAO CARDIM 

serviço telegrafico 

terapêutica 
LISBOA. 13 (U. P.) — A im 

pi, , publica uma informação 
de v. nda ''a s< 1 ra dizendo que 
1 localidade, a família de 

• que -e i ncontra actual ; 

tner. ha um ano, como remédio. 
ie dO ' adi * I i' de um ire. .--. 

i- de uma 
I 

curiosidade 
1 1 

1 

• 

A pedidos 
I :n lo <jue T*rá i l& d o Au l • 

• !•• Éj*draaw p m r i t i âo ai«-
- r . P i n t o d o C o u t o e d a i-»;-

P M d e LeAo, t i v e o p r a z e f 
d ' s a o a t m e n t e d o i o 

Q1M eles n â o K1 

U M A N T R O P Ó F A G O . 

Itnm neoBdH 
I a Li&o <la T a b â . 

cutro 
Oi l e g i s l a d o r e s q u e s a m o ­

ç a s d e n i e n o a d e 21 &noe i 
. •• b a r e a e e a M l 

m a i a . ( 
é q u e le ic la lRram s o b r e o 

•: - j 

t r a b a l h a r noa r e f e r i d o s s s t s l ;-
e n t r e t a n t o , q u e a, m e d i d a 

íol b u r l a d a . DMS d e s a s a m o c a a . q u o 
a n t e s d a p ro Ib lçAo t r a b a l h a v a d e g « r -
QonstSi r e a o t v e u c o n t i n u a r I 
d" . E c a a o u - a e . eoaa] 
••niiiiii ipai;.1o. E n h l é qu- I | 

• l a m u u n . K i a rsfli 
b r e e s a e c a s o . g r a v í s s i m o e m a 

t o a d e opIntAo q u e u 
i i l e s e t o r n a r I m o r a l , p o l a 

p e m l M b u r l a r , :\ l e i 
*. l a t o #•. p e r -

u m a I d i l evo re a ou 
| iOO m a i s : v a m o s q u e i 

ilidO, 
i t i n u a r a b u r l a r a lei . r r u b a -
>>nde b e m Iheis p 

• 

• 

• 

i r . m o d o d e v i d a QU 
I • 

• 

• 

• 

• 

.1 

I 

. 
I a m n t>r •' 

i d o d i a c, d a W 
• 

• 

vu p" : nr ' 
1 , 0 . P O i l i . n l 
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